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Resumo
Em 2001, Meloidogyne enterolobii (= M. mayaguensis) foi encontrado 
pela primeira vez no Brasil e tem sido detectado em vários estados 
brasileiros, causando danos severos em plantios comerciais de 
goiabeiras (Psidium guajava). Dentre as medidas de controle 
preconizadas para o nematoide-das-galhas da goiabeira, o plantio de 
espécies frutíferas não hospedeiras ou má hospedeiras é uma medida 
de manejo promissora. Dezenove espécies de importância econômica 
para a fruticultura nacional foram avaliadas quanto à hospedabilidade 
a M. enterolobii. Plântulas cresceram em vasos e, quando atingiram 
de 15 a 20 cm de altura, foram inoculadas com 10.000 ovos de M. 
enterolobii. O potencial reprodutivo de uma população de M. enterolobii 
originário de Petrolina-PE foi avaliado em quatro experimentos 
realizados em casa de vegetação. Dez bananeiras, seis aceroleiras, uma 
figueira, dois porta-enxertos de videira e seis genótipos de meloeiro 
foram consideradas boas hospedeiras de M. enterolobii. Outras 16 
fruteiras foram consideradas más ou não hospedeiras: abacateiro, 
açaizeiro, amoreira comum, atemoeira, cajueiro, caramboleira, 
citros, coqueiro, gravioleira, jabuticabeira, mangueira, mamoeiro, 
maracujazeiro, morangueiro, sapotizeiro e videira. Essas espécies 
podem ser utilizadas para substituir as goiabeiras mortas em áreas 
infestadas por M. enterolobii, podendo ser uma alternativa econômica 
para os fruticultores do Semiárido e outras regiões do Brasil.
Termos para indexação: controle, frutíferas, nematoide-das-galhas, 
Psidium guajava, resistência genética.
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Hospedability of fruit species 
to Meloidogyne enterolobii: 
a suggestion management 
to infested areas
Abstract
In 2001, Meloidogyne enterolobii (= M. mayaguensis) was found 
for the first time in Brazil and it has been reported in various states 
causing severe damage in commercial guava plantations. Among the 
measures recommended for the control of guava root-knot nematode, 
planting non-host fruit species is a promising means of management. 
Twenty fruit species of economic importance to Brazil were evaluated 
with respect to host suitability to M. enterolobii. Plantlets of 15-20 cm 
height growing in plastic bags were inoculated with 10.000 eggs of 
M. enterolobii per plant. The reproductive potential of M. enterolobii 
from Petrolina-PE was assessed in four host range studies carried out 
under greenhouse conditions. Ten banana, six barbados cherry, one 
fig, two grape root-stoks and six melon genotypes were considered 
good-hosts to M. enterolobii. Other 16 fruit plant species: assaí, 
atemoya, avocado, cashew nut, citrus, coconut, grape, jabuticaba, 
mango, mulberry, papaya, passion fruit, sapodilla, soursop, starfruit 
and strawberry were considered as non-hosts or poor hosts to the 
nematode. These species may be planted in areas infested by M. 
enterolobii to replace the died guava trees and may be an economic 
option for the growers in Semi-Arid and other regions of Brazil.
Index Terms: control, genetic resistance, Psidium guajava, root-knot 
nematodes tree, fruits.
Hospedabilidade de fruteiras a Meloidogyne enterolobii: uma sugestão de manejo 
para áreas infestadas8
Introdução
A goiabeira é cultivada na região do Submédio do Vale do Rio São 
Francisco por pequenos agricultores e se caracteriza por absorver muita 
mão de obra e por apresentar alto retorno de investimento. Entretanto, 
Meloidogyne enterolobii Yang & Eisenback, 1983 (= M. mayaguensis 
Rammah & Hirschmann, 1988) causou uma redução de 70% na 
produção de goiaba entre os anos 2000 e 2007 (CARNEIRO et al., 
2007), e essa situação permanece na região.
Meloidogyne enterolobii é considerada uma espécie polífaga que 
parasita não só goiabeiras, mas também plantas ornamentais, outras 
fruteiras, culturas anuais e araçazeiros selvagens (MARANHÃO et al., 
2001; CARNEIRO, 2003; LIMA et al., 2003). Como o Submédio do 
Vale do Rio São Francisco é um importante produtor de frutas e pouco 
se sabe sobre a hospedabilidade de diferentes espécies frutíferas a M. 
enterolobii, é de suma importância fornecer ao produtor uma alternativa 
de cultivo em áreas nas quais as goiabeiras estão sendo erradicadas. 
Um levantamento bibliográfico demonstra a hospedabilidade 
(suscetibilidade ou resistência) de várias fruteiras a Meloidogyne spp. 
(Quadro 1). Neste trabalho, 20 espécies frutíferas foram escolhidas 
e avaliadas quanto à hospedabilidade a M. enterolobii, por serem 
economicamente importantes para a fruticultura nacional, das quais 
16 foram classificadas como más ou não hospedeiras de M. enterolobii 
e são alternativas potenciais para o cultivo em áreas infestadas pelo 
nematoide.
Material e Métodos
Os bioensaios foram conduzidos na Embrapa Recursos Genéticos 
e Biotecnologia, Embrapa Semiárido, Embrapa Clima Temperado e 
Universidade de Brasília entre os anos de 2009 e 2013. Os quatro 
experimentos foram instalados em delineamento inteiramente 
casualizado com diferentes genótipos de espécies frutíferas e oito 
repetições. Para a maioria das espécies frutíferas, os ensaios foram 
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repetidos duas vezes. As plantas foram obtidas de sementes ou 
mudas e foram cultivadas em vasos plásticos com solo + substrato 
esterilizado, preparados de acordo com as necessidades de cada 
cultura. Quando as plantas estavam com aproximadamente 10-15 cm 
de comprimento, foram inoculadas com 10.000 ovos (população inicial) 
de M. enterolobii, extraídos pelo método de Boneti e Ferraz (1981), 
com hipoclorito de sódio a 0,5%. A goiabeira cv. Paluma e o tomateiro 
cv. Santa Clara foram utilizados como testemunhas suscetíveis para 
aferição do inóculo. Utilizou-se uma população pura de M. enterolobii 
proveniente de Petrolina-PE, a qual foi mantida e multiplicada em 
tomateiros e goiabeiras em casa de vegetação. A temperatura da 
casa de vegetação variou de 20 a 30°C, e a rega foi manual, de 
acordo com a necessidade das culturas. O tempo decorrido entre a 
inoculação e a avaliação variou em função do ciclo de cada fruteira. 
Para o meloeiro (sementes), após três meses; aceroleira (estacas), após 
quatro meses; morangueiro (estolões), após cinco meses; amoreira 
comum (estacas), açaizeiro (sementes), bananeira (rizomas), cajueiro 
(sementes), figueira (estacas), jabuticabeira (estacas), mamoeiro 
(sementes) e mangueira (sementes), após seis meses; abacateiro 
(estacas), atemoeira (sementes), caramboleira (sementes), citros 
(estacas), coqueiro (sementes), gravioleira (sementes), maracujazeiro 
(sementes e estacas), sapotizeiro (sementes) e videira (estacas) foram 
avaliados após oito meses da inoculação. Decorridos os períodos acima 
citados após a inoculação, as raízes foram separadas da parte aérea 
das plantas, lavadas e avaliadas quanto à massa da matéria fresca, 
índices de galhas e de massas de ovos, de acordo com a metodologia 
de Taylor e Sasser (1978). Em seguida, os sistemas radiculares foram 
triturados em liquidificador em solução de hipoclorito de sódio a 
1,0% para extração dos ovos do nematoide (BONETI; FERRAZ, 1981) 
que, posteriormente, foram quantificados em lâmina de Peters, sob 
microscópio ótico. A avaliação da resistência dos porta-enxertos foi 
feita com base no fator de reprodução (FR= população final/população 
inicial) do nematoide, sendo FR = 0 – não hospedeira; FR < 1,00 – 
má hospedeira; e FR ≥ 1,00 – boa hospedeira (SASSER et al., 1984).
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Resultados e Discussão
Todas as plantas foram avaliadas quanto ao índice de galhas (IG), 
índice de massa de ovos (IMO) e fator de reprodução (FR). Todos 
os genótipos de meloeiro foram considerados bons hospedeiros de 
M. enterolobii, com IG > 4, IMO > 3 e FRs que variaram de 2,61 
a 8,58 (Tabela 1). Bitencourt e Silva (2010) também confirmaram 
a suscetibilidade do meloeiro amarelo a M. enterolobii. O meloeiro 
‘Cantaloupe’, em avaliações conduzidas por diversos autores, foi 
um dos mais suscetíveis ao nematoide-das-galhas (THOMASON; 
MCKINNEY, 1959; DI VITO et al., 1983; FERRIS, 1985).
Os genótipos de morangueiro foram não hospedeiros (imunes) de M. 
enterolobii, com IG, IMO e FR iguais a zero (Tabela 1). Já existem 
relatos de imunidade nas cultivares ‘Aromas’, ‘Camarosa’, ‘Diamante’ 
e ‘Oso Grande’ a M. ethiopica (SOMAVILLA et al., 2006). ‘Camarosa’ 
e ‘Diamante’ também foram classificadas como resistentes a M. hapla 
(PINKERTON; FINN, 2005).
Foram avaliados seis genótipos de aceroleiras e todos foram suscetíveis 
a M. enterolobii, com IG e IMO aproximadamente iguais a 3,0 e FR 
> 1 (Tabela 1). Lugo et al. (2005), Souza et al. (2006) e Bueno 
et al. (2007) já relataram essa cultura como boa hospedeira de M. 
enterolobii, confirmando o resultado encontrado neste estudo.
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Tabela 1. Hospedabilidade de diferentes fruteiras a Meloidogyne enterolobii em 
condições de casa de vegetação: ensaio 1.
Os valores são médias de oito repetições. 1 – Massa de matéria fresca das raízes (MMFR). 2 – Índice 
de galhas (IG). 3 – Índice de massas de ovos (IMO), escala de 0 - 5, em que: 0 = nenhuma galha ou 
massa de ovos; 1 = 1 a 2 galhas ou massas de ovos; 2 = 3 a 10 galhas ou massas de ovos; 3 = 
11 a 30 galhas ou massas de ovos; 4 = 31 a 100 galhas ou massas de ovos; e 5 = 100 ou mais 
galhas ou massas de ovos para cada sistema radicular (TAYLOR; SASSER, 1978). 4 – Número total 
de ovos (NTO). 5 – Fator de Reprodução (FR) e Reação (R). FR = População final/população inicial, 
em que: FR = 0 – Não hospedeira (NH); FR < 1,00 – Má hospedeira (MH); e FR ≥ 1,00 – Boa 
hospedeira(BH) (SASSER et al., 1984).
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A amoreira comum e a jabuticabeira foram consideradas más 
hospedeiras de M. enterolobii (IMO = 1 e FR < 1), apesar de terem 
sido observadas galhas do nematoide nessas culturas (IGs = 3 e 
2,5, respectivamente) (Tabela 2). Somavilla et al. (2009) verificaram 
a imunidade da jabuticabeira a M. ethiopica, apesar de existirem 
trabalhos que relatam a suscetibilidade dessa cultura a outras espécies 
de Meloidogyne (SILVA et al., 1992; CASTILHO et al., 2001; 
KEPENEKC et al., 2006; ESFAHANI; AHMADI, 2010).
Todos os genótipos de bananeira testados são amplamente cultivados 
no Brasil e foram também considerados bons hospedeiros de M. 
enterolobii, com IG > 3, IMO > 3 e fatores de reprodução que 
variaram de 6,35 a 36,88 (Tabela 2). Na ausência de nematoides 
migradores, os nematoides-das-galhas são importantes na 
bananicultura, sendo mais danosos nas regiões subtropicais, em 
condições de estresse de água e nutrientes (ZEM; ALVES, 1978; 
VAN DEN BERGH et al., 2006). As perdas no campo são relacionadas 
à população do nematoide, à idade da planta e a condições 
edafoclimáticas (GOWEN et al, 2005; QUÉNÉHERVÉ et al., 2009). 
O fator de reprodução de M. enterolobii na cultivar Grand Naine foi 
o menor, quando comparado àqueles encontrados nas cultivares 
testadas neste trabalho, embora essa cultivar seja considerada padrão 
de suscetibilidade para outras espécies de Meloidogyne (PRICE, 1994; 
SPEIJER; DE WAELE, 1997; QUÉNÉHERVÉ et al., 2009).
O cajueiro e a mangueira foram imunes a M. enterolobii, com IG, IMO e 
FR iguais a zero (Tabela 3). A meloidoginose não tem sido considerada 
uma doença do cajueiro (NETSCHER, 1981; FREIRE et al., 2002). 
Mudas de cajueiro inoculadas com M. arenaria, M. hapla, M. incognita 
e M. javanica não demonstraram nenhum sintoma (PONTE; SARAIVA, 
1973). Castellano et al. (2004) também verificaram a ausência de 
galhas e reduzida reprodução de M. incognita em cajueiros vermelho e 
amarelo, com FR iguais a 0,10 e 0,32, respectivamente. A resistência 
da mangueira ao nematoide-das-galhas foi encontrada por Ponte et al. 
(1976). Meloidogyne sp. não infectou a mangueira em Cuba (SABORI 
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et al.,1992) e, ainda, observou-se que a população de nematoide-das-
galhas diminuiu em palmeiras quando cultivadas em consórcio com 
mangueiras (YOUSSEF; EL-NAGDI, 2009). Por outro lado, infecções 
de M. incognita e M. javanica ocorrem em mangueira na China (YIN, 
1995), no Paquistão (KHAN et al., 2005; MUSARRAT et al., 2006) 
e na Índia (MANI; AL HINAI, 1995; SAYED et al., 2010). Outros 
trabalhos relataram a presença de nematoide-das-galhas em mangueira 
(BAFOKUSARA, 1996; HERNANDEZ-HERNANDEZ et al., 2006).
O mamoeiro foi considerado mau hospedeiro de M. enterolobii, 
apesar de terem sido observadas galhas (IG > 3) e massas de 
ovos necrosadas (IMO aproximadamente igual a 3), sobretudo em 
monocultivo (Tabela 2). Em consórcio com a goiabeira, os fatores 
de reprodução aumentaram um pouco, FR = 1,34 e 0,94 para as 
cultivares Formosa e Papaya, respectivamente. Brito et al. (2008) 
verificaram, por isoenzimas, que o mamoeiro foi hospedeiro de M. 
enterolobii, e Siqueira et al. (2009) detectaram, em Goiás, galhas 
causadas por M. enterolobii em mamoeiro consorciado com goiabeira, 
porém com poucas massas de ovos (IMO = 2), nas raízes coletadas 
no campo. Para esses últimos autores, o mamoeiro foi tolerante a M. 
enterolobii, visto que, no campo, nenhum sintoma foi observado na 
parte aérea das plantas e, segundo o produtor, alta produtividade foi 
alcançada. Babatola (1985), Reddy et al. (1988), Nayak et al. (1990), 
Iglesias e Perez (1991), Rosales e Suarez (2001) e Maselli et al. (2010) 
não encontraram resistência em mamoeiro aos nematoides-das-galhas; 
porém, esses trabalhos não avaliaram o fator de reprodução.
Observou-se também que a figueira foi boa hospedeira de M. 
enterolobii, com IG e IMO > 4 e FR > 1 (Tabela 3). Meloidogyne 
incognita causou danos em figueiras nos estados de São Paulo e do 
Rio Grande do Sul, principais produtores de figo no Brasil (GOMES 
et al., 2009). Em território brasileiro, a principal cultivar de figueira 
é a ‘Roxo de Valinhos’, que é suscetível ao nematoide-das-galhas 
e não há disponibilidade de porta-enxertos de figueira resistentes à 
meloidoginose no país (MEDINA et al., 2006).
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O coqueiro e o açaizeiro foram más hospedeiros de M. enterolobii, com 
IG e IMO iguais a zero e FR < 1 (Tabela 2 e 3). Relatos de palmeiras 
infectadas por Meloidogyne ocorrem em países da África e na Índia, 
principalmente, em tamareira e coqueiro (MC SORLEY, 1992; SHEELA, 
1995; RAMA; DASGUPTA, 2000; ABOUL-EID et al., 2006; BANU; 
LYER, 2006; PATEL et al., 2007; 2008; YOUSSEF; EL-NAGDI, 2009).
Tabela 2. Hospedabilidade de diferentes espécies frutíferas a Meloidogyne
enterolobii em condições de casa de vegetação: ensaio 2.
Os valores são médias de oito repetições. 1 – Massa de matéria fresca das raízes (MMFR). 2 – Índice 
de galhas(IG). 3 – Índice de massas de ovos (IMO), escala de 0 - 5, em que: 0 = nenhuma galha ou 
massa de ovos; 1 = 1 a 2 galhas ou massas de ovos; 2 = 3 a 10 galhas ou massas de ovos; 3 = 
11 a 30 galhas ou massas de ovos; 4 = 31 a 100 galhas ou massas de ovos; e 5 = 100 ou mais 
galhas ou massas de ovos para cada sistema radicular (TAYLOR; SASSER, 1978). 4 – Número total 
de ovos (NTO). 5 – Fator de Reprodução (FR) e  Reação (R). FR = População final/população inicial, 
em que: FR = 0 – Não hospedeira; FR<1,00 – Má hospedeira (MH); e FR≥1,00 – Boa hospedeira 
(BH) (SASSER et al., 1984).
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A caramboleira foi má hospedeira de M. enterolobii, com IG e 
IMO iguais a zero e FR < 1 (Tabela 3). O sapotizeiro também foi 
considerado um hospedeiro ruim (FR < 1), com baixa formação de 
galhas (IG < 1) e de massas de ovos (IMO < 1) (Tabela 3). Outros 
autores consideraram a caramboleira (PONTE et al., 1976; YUEN, 
1993) e o sapotizeiro (PONTE et al., 1976; PETIT, 1990; COIMBRA et 
al., 2006) como plantas resistentes a algumas espécies de nematoides-
das-galhas.
Os genótipos de citros não foram hospedeiros de M. enterolobii, com 
IG e IMO iguais a zero e FR < 1 (Tabela 3). Somavilla et al. (2009) 
também verificaram que a tangerineira ‘Sunki’ foi imune a uma 
população de M. ethiopica proveniente do Chile. Van Gundy et al. 
(1959) relataram a formação de galhas por M. incognita, M. javanica 
e M. hapla no citrange ‘Troyer’, mas sem reprodução do nematoide. 
Resultados similares foram encontrados por Inserra et al. (1978). No 
entanto, Gill (1971) e Ciancio et al. (1992) verificaram a presença 
de galhas e de ovos de M. javanica em Poncirus trifoliata e citrange 
‘Troyer’.
O abacateiro e a gravioleira foram imunes a M. enterolobii, com IG, 
IMO e FR iguais a zero. A atemoeira foi má hospedeira com IG e 
IMO iguais a zero e FR<1 (Tabela 3). Meloidogyne sp. ocorreu em 
abacateiro na Nova Zelândia, sendo que poucas fêmeas e ovos de 
M. hapla foram visualizados em apenas algumas amostras de raízes 
(KNIGHT, 2001). Outros trabalhos relatam a presença do nematoide-
das-galhas em abacateiro (PETIT, 1990; BAFOKUSARA, 1996; 
SALTAREN et al., 1998; HERNANDEZ-HERNANDEZ et al., 2006). 
Resistência em anonáceas aos nematoides-das-galhas já foi relatada 
por outros autores (PONTE et al., 1976; OLIVEIRA; MONTEIRO, 1991; 
OLIVEIRA et al., 1991; MONTEIRO et al., 1996; RIBEIRO et al., 2004; 
HERNANDEZ-HERNANDEZ et al., 2006).
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Tabela 3. Hospedabilidade de diferentes espécies frutíferas a Meloidogyne 
 enterolobii em condições de casa de vegetação: ensaio 3.
Os valores são médias de oito repetições. 1 – Massa de matéria fresca das raízes (MMFR); 2 – Índice 
de galhas(IG). 3 – Índice de massas de ovos (IMO), escala de 0 - 5, em que: 0 = nenhuma galha ou 
massa de ovos; 1 = 1 a 2  galhas ou massas de ovos; 2 = 3 a 10 galhas ou massas de ovos; 3 = 
11 a 30 galhas ou massas de ovos; 4 = 31 a 100 galhas ou massas de ovos; e 5 = 100 ou mais 
galhas ou massas de ovos para cada sistema radicular (TAYLOR; SASSER, 1978). 4 – Número total 
de ovos (NTO). 5 – Fator de reprodução (FR) e Reação (R). FR = População final/população inicial, 
em que: FR = 0 – Imune (I); FR<1,00 – Má hospedeira (MH); e FR≥1,00 – Boa hospedeira (BH) 
(SASSER et al., 1984).
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Houve variação de suscetibilidade a M. enterolobii entre os genótipos 
empregados como porta-enxertos de videira. Dois (‘Harmonny’ e 
‘K5BB-Kobber’) foram classificados como não hospedeiros (IG e FR 
iguais a 0); seis como maus hospedeiros (IG aproximadamente igual a 
1 e FR < 1); e dois foram considerados bons hospedeiros (‘Solferino’ 
e ‘Chardonay’), com IG aproximadamente igual a 4 e FR > 1 (Tabela 
4). ‘Chardonay’ é conhecido como padrão de suscetibilidade a algumas 
espécies de nematoides-das-galhas (INGELS, 1992; ABALLAY et al., 
2009). ‘Harmony’ (Vitis champinii Planchon x 1613c) e ‘Paulsen’ (V. 
berlandieri Planch. x V. rupestris Scheele) foram classificados como 
resistentes, comportamento também observado por diversos autores 
(INGELS, 1992; TSAY; LIN, 1992; GOUMAS; TZORTZAKAKIS, 1998; 
ANWAR et al. , 2000; AL-SAYED et al., 2005; MCKENRY; ANWAR, 
2007), o que confirma os resultados apresentados neste trabalho.
Todos os genótipos de maracujazeiro foram maus hospedeiros, 
com fatores de reprodução que variaram de 0,0 a 0,49. Não foram 
observadas galhas (IG e IMO aproximadamente iguais a 1 e 0, 
respectivamente) na maioria dos genótipos (Tabela 4). Semelhantes 
resultados foram obtidos por Castro et al. (2010) para maracujazeiros 
inoculados com M. incognita. Meloidogyne enterolobii ocorreu 
naturalmente em Passiflora mucronata Lam., em São João da Barra, RJ 
(LIMA et al., 2003). Para Lordello e Monteiro (1973), os nematoides-
das-galhas causam danos somente a viveiros de maracujazeiros em 
alguns países, com presença de galhas e poucas fêmeas jovens. A 
meloidoginose é um problema em maracujazeiro na África do Sul 
(VILLIERS; MILNE, 1973), mas não no Quênia (ONDIEKI, 1975) e em 
Fiji (KIRBY, 1978). Bridge et al. (1996) relataram a suscetibilidade 
de Passiflora a Meloidogyne sp. em Belize. Ferraz e Oliveira (1980) 
detectaram uma alta população de M. incognita em maracujazeiros; 
porém, Ponte (1992) comentou que a meloidoginose não é uma 
doença severa para essa cultura no Nordeste brasileiro. O nematoide-
das-galhas ocorre em maracujazeiro na Índia (REDDY et al., 1980), 
causando danos ao maracujazeiro vermelho, mas tolerância é 
observada no amarelo (REDDY et al., 1981).
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Tabela 4. Hospedabilidade de diferentes espécies frutíferas a Meloidogyne 
enterolobii em condições de casa de vegetação: ensaio 4.
Os valores são médias de oito repetições. 1– Massa de matéria fresca das raízes (MMFR). 2 – Índice 
de galhas (IG). 3 – Índice de massas de ovos (IMO), escala de 0 - 5, em que: 0 = nenhuma galha ou 
massa de ovos; 1 = 1 a 2 galhas ou massas de ovos; 2 = 3 a 10 galhas ou massas de ovos; 3 = 11 
a 30 galhas ou massas de ovos; 4 = 31 a 100 galhas ou massas de ovos; e 5 = 100 ou mais galhas 
ou massas de ovos para cada sistema radicular (TAYLOR; SASSER, 1978). 4 – Número total de ovos 
(NTO). 5 – Fator de reprodução (FR) e Reação (R). FR = População final/população inicial, em que: 
FR = 0 – Não hospedeira (NH); FR<1,00 – Má hospedeira (MH); e FR≥1,00 – Boa hospedeira (BH) 
(SASSER et al., 1984).
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Conclusões
Seis genótipos de aceroleira, dez de bananeira, um de figueira, seis 
de meloeiro e dois de videira foram considerados bons hospedeiros de 
M. enterolobii. A maior parte das espécies estudadas foi considerada 
má hospedeira ou não hospedeira: abacateiro, açaizeiro, mamoeiro, 
amoreira comum, atemoeira, cajueiro, caramboleira, citros, coqueiro, 
gravioleira, jabuticabeira, mangueira, maracujazeiro, morangueiro, 
sapotizeiro e videirae podem ser usadas em áreas infestadas com M. 
enterolobii, substituindo as goiabeiras mortas pelo nematoide.
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Anexos
Quadro 1. Hospedabilidade (resistência ou suscetibilidade) de diferentes 
espécies frutíferas a Meloidogyne spp. (revisão).

